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APRESENTAÇÃO
Estamos vivendo uma era onde corremos sempre, o tempo todo, numa urgência 

infinita. O tempo tornou-se mínimo e o espaço inexistente quando falamos de informação. 
Um fato acontecido do outro lado do mundo torna-se conhecido aqui no mesmo instante 
em que acontece. Isso nos traz a vantagem da atualização constante, mas também pode 
trazer sentimentos como ansiedade e esgotamento, pois somos pressionados a saber de 
tudo, o tempo todo.

Dentro dessa perspectiva, convido-vos à reflexão sobre a pausa e o silêncio para 
que, deste momento de paz e serenidade, possa ser criada a oportunidade de ouvir as 
novas palavras, que se transformam em ideias, pesquisas, descobertas e conteúdos 
novos. A introspecção pode ser o gatilho para as novas revoluções tão necessárias para 
que humanidade evolua de uma maneira melhor.

Este e-book Palavras e Silêncios na Odontologia Brasileira traz uma série de artigos 
que visam não apenas informar, mas refletir sobre o que nos é apresentado e o aspecto 
humanizado que a área da saúde tanto precisa.

A dica após a leitura das palavras aqui escritas é pausar e silenciar, permitindo um 
momento para que você dê ouvidos às suas reflexões.

Ótima leitura!
Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: O organismo passa por algumas 
transformações com o envelhecimento. A 
cavidade bucal geralmente reflete na velhice as 
condições em que essas pessoas viveram. Essas 

condições apresentam-se na forma de alterações 
na boca como cárie, doença periodontal, 
edentulismo, redução do fluxo salivar e acúmulo 
de biofilme dental. A depressão vem recebendo 
destaque e corresponde a um problema comum 
e preocupante entre os idosos, podendo passar 
despercebida ou até mesmo precipitar no óbito 
dessa população. Ainda pode ser acompanhada 
por outros sintomas como a falta de sono e de 
apetite, entre outros. O presente artigo trata-
se de uma revisão integrativa da literatura com 
objetivo de avaliar e correlacionar as alterações 
bucais em idosos com os problemas emocionais 
apresentados, bem como refletir o papel do 
cirurgião-dentista e suas contribuições para 
o bem-estar físico e mental dos pacientes. A 
pesquisa abrangeu a busca de artigos publicados 
nos últimos anos na Scientific Electronic Library 
Online – SCIELO. A autoestima relaciona-se 
diretamente com a imagem corporal, sobretudo 
por padrões estéticos enraizados e que são 
impostos pela sociedade. É notável que a perda 
dos dentes leva a alterações na fisionomia da 
face que, consequentemente, levam a uma perda 
da autoconfiança. O cirurgião-dentista deve estar 
seguro para auxiliar não apenas nos problemas 
dentários, mas também os psicológicos, sendo 
necessário um aconselhamento adequado 
para o paciente e sua família. Enfatiza-se 
que não se deve atuar de maneira a substituir 
o acompanhamento psicológico adequado, 
cabendo ao profissional encaminhar o paciente 
a outros profissionais capacitados sempre que 
necessário.
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia. Idoso. Saúde 
mental.
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IMPACT OF DENTISTRY ON MENTAL HEALTH OF THE ELDERLY: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The body undergoes some transformations with aging. The oral cavity generally 
reflects in old age the conditions in which these people lived. These conditions are in the form 
of changes in the mouth such as caries, periodontal disease, edentulism, reduced salivary 
flow and accumulation of dental biofilm. Depression has been highlighted and corresponds 
to a common and worrisome problem among the elderly, and may go unnoticed or even 
precipitate the death of this population. It can also be accompanied by other symptoms such 
as lack of sleep and appetite, among others. This article is a review of the literature with the 
objective of evaluating and correlating oral changes in the elderly with the emotional problems 
presented, as well as reflecting the role of the dentist and his contributions to the physical and 
mental well-being of patients. The research covered the search for articles published in recent 
years in the Scientific Electronic Library Online – SCIELO. Self-esteem is directly related to 
body image, especially by rooted aesthetic standards that are imposed by society. It is notable 
that the loss of teeth leads to changes in the physiognomy of the face which, consequently, 
lead to a loss of self-confidence. The dental surgeon must be sure to assist not only with 
dental problems, but also psychological problems, requiring adequate advice for the patient 
and his family. It is emphasized that one should not act in a way to replace the appropriate 
psychological monitoring, and it is up to the professional to refer the patient to other trained 
professionals whenever necessary.
KEYWORDS: Dentistry. Elderly. Mental health.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde o final do século XX o Brasil vem passando por uma alteração demográfica 

com aumento acentuado da população acima dos 60 anos. Esse aumento da expectativa 
de vida contribui para o surgimento de doenças típicas da velhice, com o envolvimento do 
sistema estomatognático e uma maior necessidade de tratamento odontológico voltado para 
essa população. Para o idoso, a qualidade de vida relaciona-se aos aspectos fisiológicos, 
patológicos, psicossociais, socioculturais, econômicos e ambientais. Isso influencia 
diretamente no nível de saúde relacionado ao enfraquecimento funcional, morbidade e 
incapacidade (SALES et al. 2017).

Com o envelhecimento, o organismo passa por algumas transformações. A cavidade 
bucal geralmente reflete na velhice as condições em que viveram. Essas condições 
apresentam-se como alterações na boca como cárie, doença periodontal, edentulismo, 
redução do fluxo salivar e acúmulo de biofilme dental (SALES et al. 2017).

A depressão vem se destacando entre os diagnósticos médicos e corresponde a um 
problema comum e preocupante entre os idosos, que pode passar despercebida até mesmo 
pelos familiares, culminando no óbito dessa população. Ainda pode ser acompanhada 
por outros sintomas, como a falta de sono e apetite, entre outros. Esse problema vem 
comprometendo a saúde mental de muitos idosos brasileiros, o que demanda reflexões 
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na atenção à saúde desses usuários, com destaque para a atenção primária, oferecida 
e administrada pelos gestores municipais. Nesse contexto, enfoca-se que as políticas 
públicas deverão ser efetivas (ANDRADE et al, 2010)

Considerando a Portaria n° 2528 de outubro de 2006, que aprovou a Política 
Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (BRASIL, 2006) e de acordo com o texto base da 
I Conferência Nacional dos Direitos do Idoso realizada em maio de 2006, a questão da 
saúde mental do idoso tem que ser levada em consideração, pois além da alta prevalência 
dos transtornos mentais em idosos, constata-se a escassez dos serviços especializados 
oferecidos e acessíveis para a população idosa (TAVARES, 2009). 

Os idosos consideram a higiene bucal como uma atividade muito pessoal e 
a maioria não aceitam sugestões. Portanto, os cuidados com a saúde bucal de idosos 
institucionalizados torna-se mais difícil, sendo a maioria dependentes dos cuidadores, 
principalmente nos cuidados com sua higiene pessoal. No entanto, entre os idosos 
independentes poucos tiveram informações adequadas sobre saúde bucal antes de 
sua institucionalização. Alguns estudos mostram que as patologias bucais encontradas 
em idosos se devem a certas mudanças como o próprio processo de envelhecimento, 
mudanças metabólicas, fatores nutricionais, uso de medicamentos, uso de próteses, 
hábitos psicopatológicos, uso de álcool e uso de tabaco (SALES et al. 2017).

A saúde bucal em idosos deve ser avaliada individualmente, pois as alterações 
fisiológicas do envelhecimento não possuem o mesmo padrão nos diferentes organismos. 
Para muitos pacientes idosos o tratamento odontológico ainda é um desafio, em função dos 
prejuízos motores e cognitivos presente em grande parte deles. Estudos mostram que a 
cárie e a doença periodontal são os maiores problemas de saúde pública em odontologia, 
atingindo todas as idades e levando à perda dentária. (SALES et al. 2017).

O grande número de problemas psicológicos em idosos em virtude de uma saúde 
bucal inadequada reforça a importância da atuação do cirurgião-dentista e sua participação 
na recuperação da saúde nos níveis físico e mental. O presente artigo tem por objetivo 
correlacionar as alterações bucais em idosos com os problemas emocionais, bem como 
analisar o papel do profissional e suas contribuições para o bem-estar físico e mental dos 
pacientes. 

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa abrangeu a busca de artigos publicados nos últimos anos na Scientific 

Electronic Library Online - SCIELO sobre o tema “impacto da odontologia na saúde mental 
do idoso”. Utilizou-se como palavras-chave: “odontologia”, “idoso” e “saúde mental”. Como 
critérios de inclusão, optou-se por publicações nacionais em língua portuguesa e inglesa, 
disponíveis na íntegra, justificando-se pela intenção dos autores em verificar a evolução do 
tema no Brasil. Incluíram-se exclusivamente artigos publicados entre os anos 2000 a até 
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a atualidade.

3 |  RESULTADOS 
A partir do levantamento bibliográfico realizado, foram encontrados 23 artigos, 

dos quais apenas 12 foram selecionados por estarem mais relacionados ao objetivo do 
presente estudo.

Ordem Autores Objetivo Ano Local

1 PARAVINI, S. C. I. 
et al.

Oferecer conhecimentos na área de 
gerontologia. 2004 São Carlos

2
POSSOBON, R. de 

F.; CARRASCOZA, K. 
C.; MORAES, A. B. A. 
de.; JUNIOR, A. L. C.

Discutir os aspectos aversivos relacionados 
à situação de tratamento odontológico em 

que pese à importância da interação entre o 
profissional e o paciente e do autocontrole da 

ansiedade do profissional.

2007 Maringá

3 TAVARES, S. M. G. Avaliar a saúde mental do idoso brasileiro e 
sua autonomia. 2009 São Paulo

4
ANDRADE, F. B. de.; 
FILHA, M. de O. F.; 
DIAS, M. D. et al.

Conhecer as contribuições das terapias 
complementares para os idosos. 2010 Florianópolis

5
HAIKAL, D. S.; 

PAULA, A. M. B. de.; 
MARTINS, A. M. E. 

de B. L. et al.

Aprofundar o entendimento das relações 
entre autopercepção da saúde bucal, impacto 
da saúde bucal na qualidade de vida e estado 

clínico bucal de idosos.
2011 Montes Claros

6 ARAÚJO, I. D. T. de.
Ressaltar que a abordagem interdisciplinar na 
assistência odontológica ao idoso influencia 

diretamente na qualidade de vida dessa 
camada da população.

2012 Natal

7 GIL-MONTOYA, J. A. 
et al.

Avaliar a saúde bucal de pacientes idosos e a 
correlação com o bem-estar geral. 2015 NA

8 ÁVILA, G. A. de C. 
et al.

Avaliar a associação entre a presença de 
sintomas depressivos e o comportamento 

em saúde bucal orientada para o problema, 
bem como a ausência de comportamento em 

relação à procura de cuidados em saúde.

2016 São Paulo

9 MARTINS, A. M. E. 
de B. L. et al.

Estimar a prevalência do TMC (Transtorno 
Mental Comum) entre idosos residentes em 
um município brasileiro de pequeno porte 
populacional, assim como, verificar se a 

presença de tal transtorno foi associada ao 
comprometimento de condições subjetivas 

de saúde.

2016 Montes Claros

10 KREVE, S.; 
ANZOLIN, D.

Discutir alterações tributárias em vários 
aspectos: sobrelevam os traumas 

psicológicos do edentulismo, evidenciam o 
impacto da reabilitação oral na percepção 

da autoimagem e, consequentemente, seus 
resultados na qualidade de vida de uma 

pessoa idosa.

2016 NA
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11 SETTINERI, S. et al. Avaliar a relação entre a saúde dos dentes e 
as emoções. 2017 Messina, Itália

12
SALES, M. V. G.; 
NETO, J. de A. F.; 
CATÃO, M. H. C. 

de V.

Relatar as condições de saúde bucal do 
idoso brasileiro, enfatizando a qualidade de 

vida, bem como o grau de conhecimento dos 
cuidadores no que diz respeito à higiene e 

manutenção da saúde bucal.

2017 Paraíba

 Tabela 1 – Artigos selecionados da busca nas bases de dados Scientific Electronic Library 
Online – SciELO. 

NA: Não informado.

Fonte: Autoria própria, 2020.

A análise detalhada das infirmações pertinentes em cada artigo resultou em 
informações de grande valor, como pode - se observar na tabela a seguir. 

Ordem Principais resultados
1 Construção de centros de saúde mental especializados para atendimento da população.

2 A ansiedade no tratamento odontológico contribui para uma menor procura de atendimento.
O cirurgião dentista deve fornecer um atendimento agradável.

3
Aprimorar a qualidade do atendimento ao idoso na atenção básica. Podendo assim, também 
considerar a linha de cuidado e políticas em saúde mental, deve contar com uma ampla rede 

extra-hospitalar.

4 Na juventude, os idosos que hoje possuem edentulismo total ou parcial não possuíam acesso 
aos serviços ou materiais de higiene bucal..

5 A saúde bucal reflete na saúde geral, sendo determinante na qualidade de vida..
6 A insatisfação com a saúde bucal leva a uma baixa autoestima.

7 Infecções e inflamações na boca podem levar ao desenvolvimento de patologias severas, como 
o Alzheimer.

8 Idosos deprimidos procuram menos atendimento odontológico, principalmente quanto aos 
homens.

9 Idosos com edentulismo parcial fazem uma autopercepção mais negativa.

10
A autoestima tem relação direta com a imagem corporal.

Os profissionais devem ser capazes de fornecer atendimento de forma a auxiliar nos problemas 
físicos e mentais

11 A higiene oral possui intrínseca relação com a saúde no restante do organismo, podendo afetar 
tanto de forma física quanto emocional.

12
Observou-se que as desordens bucais que acomete o idoso, estaria relacionada com a falta de 

uma qualidade de vida, tanto física quanto mental.  Esta população especial merece receber 
uma assistência diferenciada.

Tabela 2 – Resultados obtidos nos artigos analisados da busca nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online – SciELO.

Fonte: Autoria própria, 2020.
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4 |  DISCUSSÃO
A qualidade da higiene oral está diretamente interligada com a saúde do organismo 

como um todo, não apenas no sentido físico, mas também no emocional. Alterações na saúde 
bucal impactam diretamente nos sistemas QoL (Quality of Life), os quais compreendem os 
já citados eventos físicos, emocionais e, também, as relações sociais (Settineri et al. 2017).

Dessa forma, as doenças periodontais relacionam-se com o desenvolvimento de 
neuropatias centrais, como a demência e outros declínios cognitivos. O surgimento de 
infecções locais ou sistêmicas de origem periodontal, embora ainda pouco elucidado, 
demonstra relações com o desenvolvimento da doença de Alzheimer. Em infecções 
periodontais, a inflamação decorrente promove liberação de fatores inflamatórios na 
corrente sanguínea, como interleucina-1β, interleucina-6, fator de necrose tumoral alfa 
(TNFα), e proteína C reativa, que consequentemente podem, de maneira sutil e a longo 
prazo, induzir neuroinflamação e desenvolvimento de doenças neurogenerativas (Gil-
Montoya et al. 2015).

Os idosos que já apresentam problemas emocionais, como depressão, tendem a 
procurar menos por atendimentos odontológicos (isolamento social), e só o fazem quando 
surgem problemas bucais evidentes, dados apresentados por Ávila (2016). Nestes mesmos 
estudos, observou-se que os homens são os que apresentam maior ausência na procura 
de atendimento especializado. Tal fato, pôde ser explicado pela construção cultural da 
masculinidade, principalmente entre os mais idosos, de que a procura por serviços de 
saúde é uma característica feminina, aliando-se ao medo de que seja descoberta alguma 
patologia.

Com isso, o prolongamento da vida humana que vem sendo observado nas últimas 
décadas, tem promovido mudanças demográficas, pelo aumento constante do número de 
indivíduos idosos. Segundo Araújo (2012), o Brasil é internacionalmente conhecido, como 
o “país dos desdentados”, principalmente referindo-se à população idosa. As condições de 
saúde bucal na terceira idade é um reflexo dos cuidados e agravos que se teve durante 
toda a vida do paciente. Sabe-se que a maioria dos pacientes idosos com edentulismo não 
possuíam durante a juventude a assistência odontológica adequada de um profissional, ou 
mesmo acesso a materiais de higiene, como creme dental, escova ou enxaguantes bucais. 
Somando-se ao fato de que, até pouco antes do final do século XX, o acesso a profissionais 
ou materiais era difícil, além disso, a maioria dos indivíduos são provenientes das zonas 
rurais e o tratamento medicamentoso tem alto custo.

Certamente, a saúde bucal pode interferir diretamente na saúde geral, sendo um 
fator determinante na qualidade de vida. A autoestima e o contato social do indivíduo 
podem ser diretamente afetados por alterações na saúde bucal do indivíduo, que podem 
vir prejudicar a comunicação, alimentação, dentre outros (Haikal et al. 2011).

Dessa maneira, Araújo (2012) descreve que a insatisfação estética com a saúde bucal 
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leva ao desenvolvimento de autoestima negativa, assim como uma autodesvalorização por 
parte do idoso. A tendência de inibir o sorriso por não se sentir realizado com a aparência da 
boca destrói a postura desejável, diminui a autoestima, sendo que a autoinflingida proibição 
de demonstrar alegria acaba por prejudicar o convívio social.

Sabe-se através de estudos, que a autopercepção negativa é mais comum em 
idosos com edentulismo parcial, quando comparado aos que possuem edentulismo 
total. Isso se deve ao fato de os poucos dentes restantes nos pacientes parcialmente 
desdentados encontrarem-se, normalmente, em condições precárias, podendo ser causa 
de dor, interferir na mastigação e principalmente na aparência (Martins et al. 2016).

Consoante Kreve (2016), a autoestima relaciona-se diretamente com a imagem 
corporal, sobretudo por padrões estéticos enraizados e que são impostos pela 
sociedade. É notável que a perca dos dentes leva a alterações na fisionomia da face que, 
consequentemente, levam a uma perda da autoconfiança e uma crescente preocupação 
por parte do indivíduo com sua própria imagem.

Outrossim, a ansiedade contribui para a manutenção inadequada ou mesmo a não 
obtenção de saúde bucal, não apenas nos idosos, mas em todas as faixas etárias. Para tal, 
recomenda-se que o profissional dentista promova experiências odontológicas agradáveis, 
de forma a garantir adesão aos tratamentos e manutenção dos mesmos, sendo necessário 
uma boa relação entre profissional-paciente para tal (Possobon et al. 2007).

Nesse sentido, o cirurgião-dentista deve apresentar-se preparado de maneira a 
auxiliar não apenas nos problemas dentários, mas também nos psicológicos. É necessário 
um aconselhamento adequado tanto do paciente quanto da família, ressaltando que não 
se deve atuar de maneira a substituir o acompanhamento psicológico adequado, cabendo 
ao dentista encaminhar o paciente a outros profissionais devidamente qualificados sempre 
que necessário (KREVE et al. 2016).

5 |  CONCLUSÃO
Através do estudo realizado foi possível concluir que a saúde bucal interfere de 

forma direta na saúde geral organismo, seja de forma física ou mental. Observa-se ainda 
que o cirurgião-dentista desempenha um papel importante na promoção e recuperação da 
saúde bucal dos idosos de forma que se eleva a autoestima, contribuindo para menores 
índices de problemas emocionais nessa faixa etária.
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